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Dívida publica interna 	 (em NCZ$ mil) 
 

A dívida pública interna deverá chegar ao final de junho em NCZ$ 145,6 bilhões por conta das altas taxas de juros 
no overnight. O crerscimento desta dívida, este mês, foi de cerca de 26%. 

MÊS NO BC FORA DO BC TOTAL 
out/88 13.277.257 17.692.797 30.970.054 
nov 16.603.645 22.739.901 39.343.546 
dez 24.768.139 31.527.447 56.295.586 
jan/89 30.445.535 38.045.696 68.491,231 
fev 29.472.697 47.409.419 76.882.116 
mar 32.291.693 57.466.542 89.758.235 
abr 38.438.070 65.191.902 103.629.972 
mai 48.343.700 67.564.614 115.908.314 

FONTE: BC 

,,tn-terna  cresceu NCZ$ 30 bi  em junho 
CRISTINA ALVES 

O Governo está pagando um preço 
alto — cerca de NCZ$ 30 bilhões, só 
em junho — na tentativa de afastar o 
fantasma da hiperinflação, provo-
cando a desova de estoques das em-
presa e procurando conter a fuga de 
recursos para o ouro e dólar. 

Por dispor de apenas um título (a 
Letra Financeira do Tesouro — LFT) 
para rolar a dívida interna e ad-
ministrar a disparada dos preços, o 
Governo, ao elevar a taxa de juros 
do overnight para 44,51%, esta se-
mana, aumentou sua dívida em cer-
ca de 26% no fechamento do mês de 
junho, passando de NCZ$ 115,9 bi-
lhões para NCZ$ 145,6 bilhões. 

Os dados são obtidos a partir da 
variação das taxas de juros semanal-
mente, levando-se em conta lança-
mento e resgate de títulos pelo Ban-
co Central durante o mês. Mas a 
partir destes números não se pode 
afirmar que o Governo esteja au-
mentando a dívida em poder do pú-
blico. 

E que o BC tem mantido a política 
de recomprar papéis com vencimen-
tos no fim deste ano e início de 1990. 
Pode estar havendo um entesoura-
mento dos títulos e, apesar do cresci-
mento da dívida, o acerto de contas 
pode ficar entre o BC e o Tesouro. 

O ex-Presidente do Banco Central 
e atual Vice-Presidente Financeiro 
do Banco 'Econômico, Carlos Bran-
dão, afirma que uma alternativa pa-
ra o Governo seria a emissão de títu-
los com taxas já definidas e variadas. 
Assim, os juros altos não teriam im-
pacto sobre todo o estoque da dívida. 
A cada momento que fosse impor-
tante elevar os juros para adminis-
trar a inflação, o Governo emitiria 
um papel com uma taxa mais ou me-
nos atraente. 

Já o ex-Diretor da Dívida Pública 
do BC Juarez Soares não tem dúvi-
da de que o Governo não tem outro 
jeito a não ser elevar ainda mais os 
juros. 

— Se estivesse hoje no cargo, tal-
vez lõlocasse a taxa em 60% ou 70% 
ao Inês — observa Juarez Soares, 
que @in outubro de 1988 foi demitido 
do 4e por ter fixado os juros em 
50%: Esta semana, as taxas chega-
ram perto disso e não houve demis-
sões, A inflação continuou alta e o 
dólar no mercado paralelo bateu os 
NCZ$ 3,40. Como o mercado vai abrir 
segunda, ninguém sabe. 


